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Thiago de Castro
A razão desta homenagem

Na data de 6 do correiite, quinta-feira, transcorreu o 24' aniversário do desencarne do meu querido e sempre lembrado Pai, Manoel Thiago de Castro que, se vivo fôsse, estaria hoje com a respeitável idade de 93 anos.Por coincidência, justamente agora, que está completan­do o primeiro aniversário da minha investidura na direção deste Museu, cujo patronato, como homenagem, em bôa ho­ra lhe fora dado, mais que acertada e justa é a razão des­ta manifestação do meu respeito, veneração e saudade ao triste desaparecimento do nosso convívio material, dêste ente querido ocorrido em 6 de Maio de 1941.Dupla, portanto, é esta homenagem que lhe presto nes­ta  data de tão tristes recordações, primeiro como filho e segundo como diretor de uma relíquia histórica encimada pelo seu nome respeitável, cuja vida e obra é constante­mente exaltada por todos àqueles que alí buscam conhecer o nosso passado engrinaldado de tantas tradições.E assim o fazendo, quero registrar de um modo todo especial esta homenagem que a faço ünicamente com do­cumentos próprios existentes nos arquivos deste Museu ho- menageando-o com dois artigos a seu respeito, da autoria do seu velho e dedicado amigo o conhecido e notável poe­ta e jornalista conterrâneo, Professor Antonio Joaquim Henriques, cuja pseudônimo era Matheus Junqueiro, popu larisado ao meu tempo como o Professor Tota, de saudosa memória.Êsses dois artigos escritos em 1902, que aqui transcrê- vo, conservam a mesma ortografia daquela época e, o mais importante é que são inéditos, pois que foram extraídos de uma caderneta particular pertencente ao mesmo inspirado poeta, caderneta esta que foi gentilmente ofertada a este Museu pelo meu velho e dedicado amigo professor Wences- lau Muniz, residente em Rio Negro, Paraná.A doação desta preciosa e histórica reliquia, onde se encontram autógrafos originais do ilustrado professor con­terrâneo, que foi o meu saudoso mestre Tota, é uma pro­va da compreensão das altas e educativas finalidades de um Museu como êste, em cujas salas silenciósas e frias se guardam com carinho os écos de gerações passadas das quais o professor Wenceslau Muniz é um legitimo repre sentante e dos poucos remanescentes dessa época, a quem vai aqui os meus agradecim entos pela valiosa oferta.Grato também sou ao meu prezado amigo Rufino Fi­gueiredo pelo oferecimento de tão belo poêma a respeito de meu progenitor e que vem enriquecer o nosso precioso acérvo com a in sp ira c í^  produção que aqui transcrevo re ­forçando a minha homenagem e a quem me confesso mui­to penhorado pela lembrança. Compartilhando desta home­nagem quero também agradecer ao jornalista amigo Almi- ro Lustcsa Teixeira de Freitas pelo oferecimento oportuno do clichê do nosso patrono que aqui reproduzimos e, sem o qual estaríamos privados de tão útil oferta para o maior colorido desta homenagem.Torno extensivo os meus agradecimentos ao concei­tuado «Correio Lageano» pela deferência com que me dis- tingiu na presente publicação.Fica pois justificada a razão deste pronunciamento que o faço nesta data, pronunciamento de dupla e oportu­na finalidade.
Thiago Vieira de Castro

plendor de novas alvoradas.Só o elemento scientifico poderá, com segurança agi­tar, engrandecer e firmar por longos annos o futuro de uma região qualquer, fomentando- lhe um progresso radiante.
Temos o exemplo em La­ges, que, com mais de um século de fundação, havia estacado em sua marcha, só tomando impulso depois que brilhou essa pequena constel- lação de moços intelligentes representada por Thiago de Castro, Vidalsinho, Caetano Costa e Sebastião Furtado- estrellas de primeira grande­za do memorável grupo que agitou o engrandecimento do • Município.

Em tempo:
Diretor

O segundo artigo do Prof. Tota a que me re ­firo, será publicado na próxima edição.

THIAGO DE CASTRO
Lages também já começa a apresentar os seus vultos beneméritos á glorificação do Universo.A inculta terra de hontem já começa a produzir indi­vidualidades distinctas no grande ponto de vista do ascen­dente intellectual.
Esta legitima preponderância, por assim dizer a mais eíficiente para conquistar uma prosperidade fecunda, é co­mo que a phase racional da vida da Patria, ou como que essa passagem poética da infancia para a adolescência, em que o homem principia sentimentalmente a viver, abalado pelas expansões fagueiras da alma.Só ella varre os horizontes fuscos, para mostrar o res-

RUFINO DE FIGUEIREDO
10 - 2 - 1965

Nesta Lages tão querida Grande coisa aconteceu: Manoel Thiago ce Castro. Em Agosto aqui nasceu.f*)

Verdadeiro advogado, Jornalista de primeira, Orador aperfeiçoado,Não sabia dizer besteira.

Seus caminhos percorreu, De comêço até no fim Sempre firme, inabalável, Como abaixo digo assim:

Cidadão de gabarito, Ilustrado ilustrador,Na defesa da Verdade, Fôra mesmo um lutador.

Foi maçon, o mais graduado, Nêste céspede querido,O protótipo sublime,Forte, simples, justo, ouvido.

O lajeano admirável Homem feito advogava. Entre os vultos do passado, Todo o povo o respeitava.

O causídico inefável Tinha enorme aceitação, Arrazuava as suas causas, Com perfeita perfeição.

Aos amigos atendia,Na medida à proporção, À pobreza dava esmola, Com amor no coração.

Desde a flor da mocidade, Na comuna mor da Serra, O patrício cooperou,No progresso desta terra.

Dêle existe lindo busto, Numa praça da cidade, Em sinal de gratidão, Comprovando à realidade.

Deputado a vida inteira, Comandava só vitória,Na Província da Nação, Aparece junto à História.

Recordando o beletrista, Fundador de sociedades, Ainda vivem muitas almas, Suspirand > de SAUDADES!!!
(*) 6 8 - 1872 f  6 - 5 - 1941

Justam ente quando pela terra do Cruzeiro reboava o facto da proclamação na Re publica, acabava a Providên cia de legarnos essa turma gloriosa de heróes, que, com talento e patriotismo, desper­tou no povo o estimulo lite­rário e tornou florescente a estacionaria região.
Percussores illustres do pro­gresso e da instrucção, poli­ticamente colocados nas a meias do poder, promoveram então as grandes reformas no sentido de elevar a sua terra  á preeminencia estadoal.
Todos elles devotaram-se de corpo e alma ao nobre desideratum apresentando dia a dia o panorama de sua al ta e resoluta missão. D’entre estes vultos beneméritos do nosso torrão natal destaca-se a figura insinuante do distin cto Capitão Manoel Thiago de Castro, a quem o “Im­parcial” presta hoje um hu milde cult<? retratando-o no primeiro jornal do segundo anniversario.
Entidade predestinada para occupar saliente posição na política Catharinense, em vis­ta do guapo talento e da fi­na urbanidade de que dis- pões-o nosso sympathico di rector, merece de facto esta profunda estima e considera­ção de que goza no seio da sociedade Lageana, pelos mui­tos valiosos serviços que tem prestado. Ninguém ignóra que

foi Thiago de Castro o serio campeão da Imprensa em La­ges, montando em 21 de A- bril de 1892 a typographia da “Região Serrana”, sob sua exclusiva responsabilidade.O redactor proprietário constituiu-se defensor tenaz dos interesses do povo Serra no, apregoando e discutindo, com valentes editoriaes, as reformas (St emprehender em proveito dos Municípios. Des­de então o brado eloquente do nobre escriptor calou na consciência do governo, que principiou a attender ás re ­clamações, a satisfazer e a auxiliar os planos; até que la­vrou a animosa influencia em todos os pontos da nossa cir- cumscripção, e que foi como que o facho civilizador des­tes rudes sertanejos de hon­tem, abysmados nas trevas e preparados para a decanden- cia.Houve assim um geral e

maravilhoso impulso, a que muito contribuiu o écho solen- ne da Imprensa, regida por bons espíritos e chefiada pe­lo popular cidadão Thiago de Castro, o incansável luctador que tem sabido habilmente provocar £ .coadjuvar a nos­sa felicidade. Cultor da Mu­sica e do Theatro, adepto fervoroso da Maçonaria e do Espiritismo, socio fundador do memorável Club 1 de Ju- lho-o industrial advogado tem sempre erguido o sua vóz e o seu braço, para escudar tudo isto, porque vê nestas instituições os mais impor­tantes corollarios do seu pro­blema de progresso. Lagea- nos, ahi tendes a estampa do venerável busto de Thiago de Castro para que acondi- cioneis á vossa cabeceira, como a reliquia preciosa tíe um cidadão cheio de virtudes e de um patricio cheio de merecimentos
MATHEUS JUNQUEIR0

Por mais atribulado, ocupa do e importante que seja, o homem sempre encontra, quer no regaço, no pensamento ou na saudade da Mãe, o oásis consolador e bom, a água que mata a séde, o této que agasalha e o pão que mata a fome. E encontra ainda, na figura bela ou encarquilhada da Mãe, a compensação de

todos os seus sacrifícios, a concretização dos seus ideais, o lenitivo dos seus sofrimen­tos e o éco dos seus anseios.
Esta, a homenagem sincera de CORREIO LAGEANO e 

A PÉROLA DE LAGES

à Rainha do lar, no seu dia máximo.
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Companhia Piaaalto de
- « FRIGOPLON »

Edital de Convocação 
ASSEMBLÉIA ÜERAL EXTRAüRDINARIA
Ficam os senhores acionistas desta Sociedade convi­dados a comparecer à Assembléia Geial Extraordinária, a realizar-se dia 12 de Maio próximo, às i6 horas, em sua séde provisória, à rua Aristiliano Ramos, n- 163, nesta ci­dade, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

r i e  l e n h o  t e o r á ã "ais

C

C O N V I T E
Os f. steiros de São João do Clube 11 de Ju­nho, convidem os associados do clube, bem como os sócios do Clube l - de Julho e Serrano Tênis Clubij. para a Ginkana e Churrasco, dia Ui próxi mo, no Parque de Exposições, sito no Bairro Con ta Dinheiro.

e aim

i- —

3- —
4' —5 —

Proposta da Diretoria sôbre o aumento do capi­tal social;Parecer do Conselho Fiscal sôbre a proposta da Diretoria;Fixaçüo do prazo para o uso do direito de pre­ferência na subscrição do aumento de capital; Modificação geral dos Estatutos Sociais;Outros assuntos de interesse social.
Lages, 12 de Abril de 1965 

Ass. Ari da Costa Ávila — Dir. Pres,
João Argon Preto de Oliveira — Dir. Superint. 

Edmundo de Castro Arruda — Dir. Tes.

Alieno ção de Tratores
O 2o Batalhão Rodoviário venderá era concorrência pú­blica, no dia 10 de maio, às 14 horas, os seguintes tratores usados, conforme Edital publicado no Diário do Estado, de 13 de abril último:

Um Trator Caterpillar RD-7, no valor-base de Cr$ 2.000 00 Um Trator Caterpillar D-7, do valor-base de 2.200,00Um Trator Caterpillar D-7. no valor-base de 4.400,00Um Trator Allis Clialmers HD-10, no valor-base de 3 200,00.
Os Interessados poderão examinar os tratores e obter maiores esclarecimentos na sede do Batalhão.
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Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S/A.
A venida Presidente V argas. 1 8 9 8 -E n d .T e l . P ianaltina -  Fone, 4 4 4 -G x . P ostal, 3 3 3 -  LAG ES -  SC.

Tivemos o grato pra­zer de receber em nossa redação, a visita da Pro­fessora Nadir Lopes de Almeida, residente em Florianópolis, acompa­nhada da Sra. Cicero Couto e das Professoras Zaida Arruda e Leila Ar­ruda, residentes em nos­sa cidade.
A Professora Nadir Lo­pes de Almeida, é Orien­tadora da Escola de Excepcionais na capital do Estado, a Professora Zaida Arruda, é diretora da Escolinha para Exce­pcionais Raios de Sol, a Professora Leila Arruda, faz parte do quadro de Magistras dêsse educan- dário lageano, e a Sra. Cicero Couto, é uma das fundadoras da Escolinha Raio de Sol.
A Professora Nadir Lo­pes de Almeida, encon- tra-se em Lages, há vá­rios dias, e veio a esta cidade com o objetivo de tratar de vários assuntos concernentes à Escola de Excepcionais.
Segundo nos relataram as ilustres visitantes, sob a iniciativa do Dr. Paulo Peregrino Ferreira, ínte­gro Juiz de Direito de nossa Comarca, e apoia­da pelos pais e professo­res da Escola de Exce­pcionais, pretende-se fun­dar em Lages, a Associa­ção de Pais e Amigos de Excepcionais. São êstes alguns objetivos da A. P. A. E.:
a) Levar o público a conhecer melhor o pro­blema dos excepcionais e a cooperar com as en­tidades interessadas mesmo problema; no

b) desenvolvera cultu­ra especializada e o trei­namento de pessoal des­tinado a trabalhar no campo da educação para excepcionais;
c) promover junto aos poderes públicos compe­tentes a determinação de medidas legislativas vi sando os interêsses das excepcionais.

QUEM NÂO ANUNCIA 
— Sa Esconde —

Para seus anúncios procure
CORREIO LA G E A N O

Rua Mal. Deodoro, n° 294
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de geníe e de luz N £ $ T£ C A N T I N R 0 D £ PAZ
soirée de maio

lair leoni

Em 19 de maio no clu­be 7, tradicional da Ca­pital da Madeira, soirée do mês de maio.Atração. ORQUESTRA MARIMBA ALMA LATI­NA
king V  men na 

passarela

Desfile de moda mas­culina com iim beneíici- eute:Criações de Lojas Ave­nidas e Lojas Renner.
moldura para o 
melhor quadro

„ CO COç ^ a - i t  ç^eonL

LAIR  LEONI
Correspondente em Curitibanos

Associado ao desfile de moda masculina, as­sistiremos em 21 de Maio próximo no Clube 7 de Setembro o desfile de penteados pelos Institutos: RAPSÓDIA ELITE e JARSON.Modelos para criações da arte de pentear-se (e pentear bem . . ,) moças de nossa sociedade.Tão elas: Vairene Mello - Maria Jacinta Ma- cêdo - lida Di Domenico - Sonia Mara Silva - Ione Berto - Vera Mareia Broéring Dieléia Novak Marley Berto - Rita Ribeiro - Alba Mania iortato e Nadir Garcia.
recital de canto e pianoNo Pinheiro Tênis Clube em 29 de Maio. a festa mais autêntica da famiiia em nossa sociedade.Recital anual, apresentando as alunas das Sras.Liége Amaral e Yeda Hartmann.Horário: 20 horas.

— o —

ecilda e rogerioNa Igreja Matriz de Curitibanos em oito de maio às onze horas, a união das familias de Si- mião Marques de Souza e Abdy Dacol.Ecilda e Rogério receberão após, no Marcon.
— o —

«o emor é como o sol. uma nuvem pode 
cobri lo, mas jamais apagá lo”Neuza e Aruldo serão unidos em matriraonio a realizar se às dezessete horas do dia quinze de maio na Igreja de Nossa Senhora da ConceiçãoEntão, as familias de Luiz Granemannn e Ro berto Sctiweitzer, receberão, no Salão Frei Rogério.

—o —Amanhã é o teu dia Mãe querida!Além de te enviarmos o nosso pensamento todo feito de amor ternura, dedicamos a ti a mensagem melhor. “Nêste cantinho de paz!”
-  o —

de VICTOR HUGO
O amor de mãe. pão maravilhoso que 

Deus reporte e multiplica, chega para todos 
os filhos, todos o partilham e cada qual o Tolsioi)

“Lma mulher, não importa a côr, e no ventre ou ao seio, ou no re­gaço já conciente, uma criança - é a imagem universal de mãe!Nós que nos desligamos do seu calor; que nos nutrimos de amor; que nos conservamos ao seu lado; que sofremos a sua ausência; nós que cres­cemos tanto; que aprendemos a dar a benção, de tantas vezes recebê la hoje abençoamos à você, pela primeira que nos deu: a vida!”
Nèste cantinho de paz! . . veste se do sentimento mais puro e ho­menageia a mulher vista sob o prisma da sublimação; a mãe.
Escolhemos de Cornelio Pires

i l ã e  B a l b i n a
Espancaram te o rosto, Mãe Balbina.Velha, furtaste um pão jogado ao solo,Ama de tanta boca pequenina Que afagavas, cantando, no teu colo.
Ninguém te viu, anêmica e franzina,Com o filho da patrôa a tiracolo,E a dor de mãe solteira, inda menina,No suor da coivara e do monjolo.
Roubaste um pão apenas. Mãe querida.Tu que fôste roubada em tôda vida Por tantos filhos que te abandonaram!. . .
Mas ‘‘Deus guarda-te, além, por luz e enfeite,O tesouro de sangue, pranto e leite Das pérolas de amor que te furtaram!

R e t a l h e s . . .Prosterno-meante a mais simples e inédita de tôdas as belezas.fque importa se infinitas vèzes repetida?)—e, humilde e ignorante,(a alma por um mistério inefável, possuída, feito rei e pastor me maravilho, ouvindo a vida cantar no chòro de teu filho !
J. G. de Araújo Jorge

Uma simples mulher existe que, pela imensidão do seu amor. ten  um pouco de Deus; e pela constância de sua dedicação, tem muito de anjo. 
D. Ramon Angel Jara(Bispo de la Serena-Chile)

Ser mãe é andar chorando num sorriso!Ser mãe é ter ura mundo e não ter nada!Ser mãe é padecer num paraíso!
Coelho Neto

NO MÍNIMO SERÃO MÃXIMAS!
Mães, sois vós que tendes nas mãos a salvação do mundo (Leon

tem inteiro. — oEm sete dias, voltaremos]
A mãe é a mais bela obra de Deus (A. Garret)A mãe representa para o filho, o bem, a providência, a lei, em uma palavra: a Divindade na forma acessívei à infancia (Amiel)

F u l M S  C O B R A S A S A M A R C O
— II P L Â N Â L T 1 N Â  II—

Adquira agora o seu « GORDINI » ou qualquer outro veículo da linha

V V T I  L Y S  " Com apeBas ££> .€€€  meBSa!sA MAIOR BARBADA DO SÉCULO »
INSChEVA-SE

em L eges na A g ên cia  P la n a ltin a  de V eícu los S / A .
em B lum enau na C O B R A S A

eu em ltajai na SAMARCO
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Trazendo um passado pre sente, na evocação inesquecí vel do Baile das Debutantes de 1965.
- O —

Sras. E m i lio Battistella Wolny Broering. Alfredo Bua tim, com apurado gôsto, or­ganizaram o que consliluiu a •festa oo ano’-: «Kequinte elegância, deslumbramento», e orquestra que agradou de mais, foi o que houve, no sa lão do Serrano Tenis Clube.
- 0 —

Doze botões de rosas en­treabertos, encantaram e en- galanaram, com o esplendor de sua beleza, que a seguir descrevemos:
— 0  -

Êste é o momento tão es­perado em que os salões aris tocráticos do Serrano Tenis Clube apresentará, como en­trada festiva de seu 11- ani versário, doze jovens da fina flôr da sociedade lageana no seu debute.
Doze botões de rosas en­treabertos que encantarão e engalanarão, com o esplendor da sua beleza, os instantes festivos do Serrano Tenis Clube.
Aos primeiros acordes da Valsa das Debutantes, ouvire­mos a poesia “Primeiro Baile’’ à elas dedicada.Dará enirada ao salão no bre do cafetelo.
1 - Sônia Maria filha do Sr e Sra Ueneral Souto Maior, lembrando a candura dos anjos irradia beleza e simpatia e encanta com a graciosidade de seu porte mignon.
2 - Ruth Maria, apresentada pelo seu lio Sr. Dr. TeimoRibeiro, é um sonho de meni­na moça que sabe sorrir e encantar, com o toque mágico de sua grande simpatia.
3 - Maria de Nazareth, filha do Sr e Sra. Cineinato Costa, “de suave formosura", tem o acetinato acariciante das p é­talas de rosa, espargindo o perfume de sua simpatia.
4 - Carraem Lidia, filha do Sr. e Sra Curt Appel, surge como uma visão linda e gra-

Noticias Sociais
Serrano Tenis Clube”

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden 
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Inglês
Acham-se abertas as matri­culas para os cursos de Por­tuguês, Correspondente. Ta­quigrafia, Esperanto e Inglês por correspondência, do Ins­tituto Nacional de Ensino, or- gão sem finalidade econômi­ca e destinado à difusão das mencionadas matérias. Os cur sos são práticos e compõe-se de poucas lições, após o que serão conferidos Diplomasaos alunos aprovados em Exame binai, também por Correspon dência.

Os interessados deverão es­crever dando nome e ende­reço para a Caixa Postal n 
8600, São Paulo - SP.

ciosa e o toque fascinante de seu sorriso completa o qua­dro da menina moça sonha­dora.
5 - Clarice, filha do Sr. e Sra. Constantino Busato, é a formosura suave ejmeiga, pon­do coloridos de contos de fa­das no salão nobre do castelo.
6 - Maria Tereza, filha do Sr. e Sra. Evaldo Amaral, a moreninha simpatia passando pelo salão o encanto avelu­dado de seus olhos negros e a caricia macia de seu sor­riso dá realce à sua beleza.
7 - Maria Regina, filha do do Sr. e Sra. Celso Martins, é a beleza meiga de olhos ver­des comc a esperança que põe na sua alma um mundo de sonhos róseos.
8 - Iara Maria, filha do Sr.

e Sra. Ivo Lohmann, desliza, pelo salão, sua beleza loura, com muita graça e elegância.
9 - Murilda. filha do Sr. e Sra. Dr. Edson Valente, com sua graciosidade e beleza sem par, é uma sinfonia de sonhos.
10 - Lúcia Helena, filha do Sr. e Sra. Valdo Costa, com sua beleza harmoniosa e a imensa doçura de seu olhar, esparge simpatia, provocando admiração.
11 - Antonita, filha do Sr. e Sra. Osny Souza, é a bele­za serena, simpatia irradian­te que a todos encanta.
12 Elizabeth. filha do Sr- e Sra. Enio Marin, com a im­ponência de um cisne e o fascínio de seus belos azuis, e bem a musa que inspira os poetas nos mais doces poemas.

Escrito pela Sra. Emitia Araújo Lopes, carinhosam eots 
ofereceu às Debutantes:

Das páginas de um olbum Para ^ ^ n iíL  
cência de um castelo de rosas e oonx

c? z  i  i n  c i  z  o cB a  i  ( c

Um salão nobre de um lindo castelo.Decorado ct<m arte requintada.E’ o cenário do mais doce anelo._Primeiro Baile e a noite tão sonhada . . .
Telas de resas, em matizes raros.São o toque dc graça e de harmonia, Simbolizam os sonhos tão felizes Da Debutante, a lírica poesia

Desce radiante a escada do castelo Que te espera teu Príncipe Encantado... Menina-moça, como é grato e belo, Concretizar teu sonho acariciado.
E embevecida ouves, à valsar:Como estás linda, minha D ebutante!.. “Tens da rosa a beleza singular E o brilho das estréias, fulgurante’’...

Menina-moça, d’esplendida beleza,No salão, nobremente, deslizando.A os acordes da valsa, com leveza, És cascatas de luzes, deslumbrando!.
E A- Lopes

Nôvo cavalo-mecânico para carga superpesada
Mercedes-Benz LPS 331S

$

Eixo traseiro 
R-300 de dupla 
velocidade
Rodas raiadas
(pneus 11.00x22)

Alta tonelagem impõe severa res­
ponsabilidade ao transportador. A 
amortização do investimento. O valor 
da carga. O lucro do negócio. O 
nôvo cavalo-mecânico Mercedes- 
Benz LPS 331 S é a resposta ade­
quada a essas exigências. Construí­
do para o transporte superpesado, 
o LPS 331 S apresenta inovações 
exclusivas: eixo traseiro R -300  de

mm ssm m st

dupla redução com duas velocidades 
que, trabalhando com a caixa de 
câmbio, permite obter a maior com­
binação de marchas (12 a frente e 
2 a ré). Rodas raiadas (aros “ 22”),

3 .600 mm entre eixos, motor Mer­
cedes-Benz Diesel de 2 0 0  HP, 
direção hidráulica, cabina Pullman 
com leito. M aior rentabilidade no 
transporte de carga superpesada.

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

:
C O  R E M A  - Cia Revendedora de 

Motores e Automóveis
Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S. Catarina

CONCESSIONÁRIO DA M ER C ED ES-B EN Z DO BRASIL S.A.

Agorci colaborando com o plano do estabilização, enquadrados na Port-rrlr, 71 
reduzidas “ Mercedes conl P ^ uena e financiamentos longos com

a Corema, sem cfiiupromlŝGs.
* oferece- 
despesas
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

cprvirnc h fde alíertur{i de propostas para exploração dos fjpntrn e tr’ansPorte coletivo de passageiros era ônibus pfmnrkrrâ»0 .pel | iaefro da cidade, de acordo cora o Edital de“ im n <1 \  ICld u *̂ica de 30 de Março de 1965, publicado no Jornal Correio Lageano.
nnv00^ ? S <r!Dta dias do mês de abril do ano de hum mil r.QO n ° s e sessenta e cinco (3U/4/65), pelas quinze (15) ho- W  1 111 ~ ‘%1retar''a da Prefeitura, estando presente o Sr. Dr. 
wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal, na presença dos eressados, *oram abertas, de acordo cora o Edital acima < i a o, a« propostas para Exploração dos Serviços de 
iransporte ooletivo de Passageiros, na presença dos srs. 
aioímo 8ens, representando a Emprêsa Viação Centenário Ltda., br. Waldevino Vieira de Souza, representando a Em­presa Auto Viação Rex, srs. Dr. Cleones Velho Carneiro Bas­tos, pela DER., Sr. Lugindo Dali’Asta, pela Associação Co­mercial de Lajes, Sr. Atílio Fioriani, pelo Centro Operário de Lajes, Sr. Raul dos bantos Fernandes, pelo Sindicato dos Em­pregados no Comércio de Lajes, após conforme o sr. Presi­dente da Comissão, Dr. Wolny Delia Rocca, solicitou aos proponentes que rubricassem tôdas as folhas das propostas apresentadas, e convidou os membros da comissão a se reu­nirem numa sala da Municipalidade, pari estudar as propos­ta em referência. A Comissão, após estudar as propostas apresentadas respectivamente por Viação Centenário Ltda, e Waldevino Vieira ce Souza, proprietário da Emprêsa Auto \ iação Rex, chegou por unanimidade às seguintes conclusões:

a) Que ambos os proponentes satisfizeram ao Edital de Concorrência e ao Código de Posturas, no que concerne a matéria;
b) Que ambos os proponentes apresentaram provas de idoneidade financeira, moral e técnica;
c) Que a proposta do Sr. Waldevino Vieira de Souza, é a mais vantajosa para os usuários, pelas seguintes razões:
1. — O prêço da passagem em ônibus é para os pas­sageiros, 25% mais barata ou seja, de Cr$ 80 pretendidos por ela (Viação Centenário Ltda.), para os de CrS 60 preten­dido por êle.
2 — 0  preço das passagens para estudantes em Ôni­bus, também é menor, em 30% ou seja, preço pretendido por Viação Centenário é de CrS fcu e o preço por êle pretendido é de CrS 42.
3. — O p r e ç o  do i tem 2 t a m b é m  é e x t e D d i d o  a o s  o p e ­

r á r i o s ,  c e m e r c i á r i o s  e  f u n c io n á r i o s ,  para t r a n s p o r t e  e m  ô n i b u s ;

4. — Mesmo o preço em micro ônibus ou lotação, pre­

tendido por êle (CrS 75) é inferior ao preço pretendido pela Viação Centenário e em ônibus:
5 — A manutenção do preço proposto, pela Viação Centenário é somente até junho de 1965 e daí em diante cora reajuste à cada três meses ao passo que o sr. Waldevino Vi­eira de Souza, propõe preço sem reajuste por doze (12) me­ses, contados do início dos serviços;
d) Que a proposta apresentada nelo Sr. Waldevino Vi­eira de Souza, deve ser aceita, porem constando em contrato os seguintes itens:
1- — Manutenção dos preços propostos durante os doze (12) primeiros meses, contados do início dos serviços
2. — Que qualquer reajuste de preços só possa ser efe tuado a cada seis meses após o prazo acima e por arbitra mento tomando-se por base os íudices oficiais de alteração do custo de vida.
3. — Que as viaturas a serem postas em serviços, sejam equivalentes às atualmente em uso ou melhores.
Diante destas conclusões, o Sr. Prefeito declarou ven­cedor d a concorrência, o Sr. Waldevino Vieira de 

Souza, que dentro de cinco (5) dias a contar desta data, de­verá depositar a caução da Tesouraria desta Prefeitura, con­forme Edital. Passam se as assinaturas.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 3o de abril de 1965.
Ass) Wolny Delia RoccaCleones Velho Carneiro BastosLugindo Dall’AstaAttilio FiorianiRaul dos Santos FernandesWaldevino Vieira de Souza.

Eleições t s i s a  em Rio das M a s
O Tribunal Regional Eleitoral, além das eleições fixadas pelas Resoluções nos. 5 865, de 26/3/(35, 5.867, de 2/4/65 e 5.869 de 6/1/65, resolveu também marcar o dia 3 d*> outubro vin­douro para a realização de eleições para Prefeito no municí­pio de Rio das Antas.A decisão é motivada em virtude da renúncia do Prefei­to Municipal, cujo conhecimento foi dado ao T.R E dêste Es­tado através do Juizado Eleitoral da Comarca de Caçador a quem se encontra jurisdicionado o referido município.

5- GRANDE REMATE
CQB1H  SENIS U M

— de PACÍFICO DE ASSIS BERNI —

CHAR0LÈS
REPRODUTORES PUROS DE PEDIGRÊE 

O U  (MACHOS E FÊMEAS)

o n n  REPRODUTORES PUROS POR CRUZA 
O U U  (MACHOS E FÊMEAS)

POESIA Nabor Santos Mendonça

A’s vezes melancólica e serena Chegando junto à mesa em que trabalho E onde nas folhas brancas verde apina Já  lenta, já veloz, seu negro orvalho,
Perguntas qual a obra dês9e dia Se um canto, uma ligeira fantasia.

Mães ! que as nossas ternas almas Da vida ao primeiro albor Abriste e borrifastes Das orvalhadas do amor
Mãe! 3 letras apenas e contudo Quanto grandeza esta palavra encerra Ainda mesmo para o ser mais rude E’ o maior bem que pode haver na terra

Mãe! oh mãe que a rezar nos abençoa Só tu nos amas a sofrer chorando Só tu, sorrindo, anos beijar perdoas!
Mãe algodoeiro humano todo em flor! Alma verde, cabelos branquejando Sob o calor do coração fecundo.

Mãe Evangelho do amor mais puroPeço bom da alma de Deus brotandoNa alma melhor que Deus formou no mundo
É a palavra que tem o som tão brando Como os cânticos da Virgem embalando Na noite de Natal, Jesus num berço Ó mãe nome do mais puro amor.

Nabor Santos Mendoça

Dia 22 de maio próximo
(SABADO)

Início às 10 horas, na sede da Fazenda, 
no município de Santa Maria - R.G.Sul

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Liges - S. C. — 8 - 5 • 65 f t C C C I €  I A G C A N C f a Pá jna

Atualidades & Gente
Por IPA

S o c ie d a d e
Aconteceu no dia l - dêste, o baile do primeiro aniver­sário do Serrano Tênis Clube, apresentando à nossa socie dade as debutantes de 1965.Foi sem dúvida um dos maiores encontros sociais dês 

tes últimos anos.Nêste grande baile notamos a grande dedicação e ca­rinho com que a diretoria, que vinha dirigindo aquela so­ciedade. dedicou-se no embelezamento dos salões de gala, 
da mesma.Foi ela a ultima realização daquela, cuja presidência estava a cargo do Sr. Emilio Balt'ste.1 .Registramos também a posse da nova diretoria, enca­beçada pelo sr. Hélios Moreira Cezar, e que regerá aquele Clube no período de 1965/1966

—o —
Novos botões desabrocharam, e novas rosas surgiram na primeira noite de maio, fazendo brilhantemente sua primeira apresentação à sociedade lageana, e sob as me­lodiosas notas do Conjunto Caravelle de Porto Alegre, que 

muito agradou e encantouNossas felicitações ao Serrano Tenis Club, e ás gra­ciosas meninas-moça debutantes oficiais Serrano '65.
—0 —

Deverá realizar-se no próximo dia 16. as eleições pa ra escolhí da nova diretoria do Clube 14 de Junho.Eutre os vários candidatos cogitados, destacam-se os nomes dos Srs. Romeu Vieira da Costa para a presidência e Ademar Neves Bleyer para a vice presidência.

COMENTA- SE. , ,
Que o Sarau dos terceranistas do Santa Rosa deu mui­to animado. Parabéns colegas!
Que a Maria Lúcia B leyer no'm atinée de sextáa-feira no Tamoio, estava muito contente porque será em EliseuV
Que o Alfinete ' vai indo bem. Também nem liga mais os velhos amigos. Será o carrc novo hein Paulinho? --T,
Que a Lúcia Helena e o Pedro continuam firmes Felicidades!
Que o Vicente começou andar correndo novamente. Calma amigo!
Que no aniversário da Ruth Maria, alguns colegas to,‘ maram um vasto de um “guará”. Tomem cuidado por que a bebida faz mal.
Que a Regina Martins mudou muito, será porque de­butou no Serrano? . . ,
Que admiro tu, Olavo!

Que a lulma e o Serginho, estão mais firmes que rocha! E os dociuhos quando sairão?
Que o Nabor quando vê a Beatriz, nem precisa bater o sino pois o mesmo bate sozinho!
Que temos no G. D. uma super dupla de bossa nova Serão o Co6me e o Roberto?

C u r i o s i d a i l e s
— Está sendo construída sôbre o rio Severno sudoes­te da Inglaterra, uma ponte pênsil que 6erá a segun­da em comprimento da Eu­ropa.A ponte ligará Aust e Bea- chley, terá quase mil metros de comprimento |e ficará 122 metros acima do rio. Os tra balhos de construção reali­zam se ativamente, e seu tér­mino está previsto para 1966.
— Na data de 18 de maio, em 1503, o navegador portu­guês Estevão da uam a des­cobriu a ilha da Trindade, situada ao largo da Costa do Brasil, aos 20° 31' de latitu­de sul e aos 13° 47’ 57’ de longitude este, à altura do Espírito Santo. Embora os inglêses houvessem por duas vêzes tentado ocupá la e em bora corram lendas de fabu losos tesouros piratas ocul tos nela, a ilha, sem condi­ções de habitabilidade, con­tinua abandonada. Já  serviu, porém, de prisão para deti dos políticos e de vez em quando visitada por navios da Marinha Brasileira.
— Em abril de 1964, pela primeira vez realizou-se no Canadá uma transfusão de sangue para uma criança que ainda se encontrava no ventre materno. O bebê que tinha sangue tipo «RH-positi vo» foi objeto de quatro transfusões, por meio de uma agulha que atravessou o ventre materno. O parto <>- correu normalmente a 21 de abril saindo se bem a mãe e a criança; um feliz sucesso como é hábito registrar.
— A cidade miniatura de Haia, Madurodam, foi visita­da durante a temporada de 1962 por um número record de 1.167.926 pessoas, das quais 40% eram turistas es­trangeiros.
Nos seus dez anos de exis­tência, Madurodam já foi vi­sitada por, aproximadamente oito milhões de pessoas.

O SONETO
Benedita de Mello

8 ?M

Ncé era
céuiic©

Deixa-me i ó ... quero viver sózinha... Couversar com o silêncio... no abandono... Ter a saudade só como vizinha...Ter um mundo só meu durante o sono..
Deixa-me só! Quero viver sem dono ...Minha alma, presa á tua, se amesquinha...Quero pôr-me a mim mesma sôbre um trono, Quero viver comigo e ser só minha.

Deixa me só! E dize aonde passares,A tôdas as mulheres que encontrares,Que eu já te quis, mas não te quero agora.
Vai-te...que o tempo todo mal consome,A ti te basta eu respeitar teu nome;A mim me basta o que me fôste outrora.

Juízo de Direito da Primeira Vara Civel da 
Comarca de Lajes Estado de Santa Catarina

Cartóiic do Civel e Comércio da la. Vara
Concordata Preventiva de 

« Sélio Melim & Cia. »
A V I S O

Pelos credores retardatários abaixo menciona­dos, foram apresentadas suas declarações de cré­ditos na forma do art. 9S d ) Decreto-lei n' 7.961, de 21 de junho de 1945:
1- ELNABRA S. A. - ELETRÔNICA NACIONAL BRASILEIRA, firma estabelecida na capital do Es­tado de São Paulo, à rua Thiers, ^25/553.- Valor do credito: cR$ 3ul.592.

_ 2 BERTOLETTI - COMÉRCIO E REPRESENTA­ÇÕES LTDA., firma estabelecida em Pôrto Alegre. Rio G. do Sul, à rua Marechal Floriano, 303.- Va­lor do credito: CHS 150.000
3- INDÚSTRIA DE MÓVEIS “IPIRANGA’* LTDA., firma estabelecida na capital do Estado de São Paulo, à avenida santa Marina, 1.544 (Água Bran­ca). No valor do crédito. CRS 734.984.
Na forma do parágrafo primeiro do citado ar- tigo, os inteiessados podem apresentar, dentro do prazo de dez dias. as impugnações que entenderem.

Lajes, 30 de abril de 1905
Luiz Caries Silva 

Escrivão da la. Vara Civel

Que o Cesar anda contando os dias. Venha lo°,o sim Kadia ! ? ! ? °
Que a Suênia, anda radiante pois alguém de Ponta Grossa está para visitá-la. sera você . . . .

„ 9 ue a Joselita e a Neuseti fazem o “par da felicidade" nao e?
* a Q»Ud ,a ™ ? ia B- e a Kátia Nerbass estão “in love” Será AB ! CD ! . . .

II palavra ma i s . . .
A palavra mais grandiosa é DEUS,A palavra mais profunda é ALMA,
A palavra mais comprida é ETERNIDADE A palavra mais rápida é TEMPO,A palavra mais escura é PECADO.A palavra mais vergonhosa é HIPOCRISIA A palavra mais extensa é VERDADE A palavra mais forte é D;REITO A palavra mais singela é FÉ,A palavra mais terna é AMOR,A palavra mais doce é LAR. e A palavra mais querida é MÃE.

— Por que será que ' Noé levou um casal de cada espécie de animal para a Arca?
— Acho que êle não 

acreditava muito nessa 
história de cegonha . . .

Doces e Salgados
Pcra casamentos, batizados, aniversários 

e reuniões sociais

Aceita-se encomendas-Tratar no Edificio Ma­cedo n° 4t>0 - Apartamento n° 211 - 2* andar
cora a Senhcra Hilda Rodolfo.

Na herança dos peque­nos. disfarça se muitas vêzes o cofre das gran des fortunas. (GLAU- CIAS).
Nada melhor para con­solar do que a fé para a alma e a amizade para o coração. (Guôrin).

«Não há nada mais 

terrível de ver do que 

a ignorância em ação.»

Posto box
-  DE -  

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, Lubri­

ficação e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto  -  Esquina Emiliano Ramos  -  Fone, 319 Lages -  Santa Catarina
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Estado de Santa Catarina

Parecer da Consultoria da Prefeitu­
ra Municipal de Lages, ao requeri­

mento encaminhado a este Poder 
que tomou o numero 1141 de 
5/5/1985, da Firma Empreza 

Viação Centenário Ltda. como segue
Viação Centenário Ltda., por seu gerente abaixo assi­nado, vem a presença de V. Excia. interpor o presente re ­curso, requerendo anulação da concorrência pública para a exploração dos serviços de transporte coletivo de passa­geiros em ônibus, dentro do perímetro da cidade.

RAZÕES DA APELANTE:
A concorrência pública para a mencionada explora­ção deve ser anulada em virtude de suas flagrantes irre­gularidades, e inadimplemento das cláusulas da concorrên­cia, conforme edital publicado no jornal “Corrêio Lageano” de 17-4-1965. Eis seDão que:1) - consigna a cláusula oitava do referido edital que: 

“Núm ero de Ônibus que serão em pregados nos serviços, o 
qual não poderá ser inferior a dez (10) bem como descrição 
das condições que se encontram , podendo esta ser instru ída 
com fotografias”.Em absoluto constou na proposta julgada vencedora, o memori il descritivo dos veículos, tal qual se encontram , o qual podería ser acompanhado por fotografias.Necessária e oportuna essa condição, senão qualquer aventureiro lançar-se-ia em ilegal e imoral concorrência, mesmo sem ter interesse na exploração do serviço, pre tendendo, isso sim, prejudicar os bem intencionados os quais provaram de muito suas reais finalidades, na explo­ração dêsses serviços, a saber, através de ura lucro justo, servir nohremente ao povo.Exige a mencionada cláusula a descrição das condições 
e.n que se encontram  os ônibus; deduz-se daí. que todo e qualquer concorrente deveria ter já na ocasião, os ônibus em disponibilidade, pois se trata de um presente, e não de um futuro: “em que se encontram ..A Comissão Julgadora exigiu que os ônibus do pro­prietário da proposta vencedora fossem iguais ou superio­res aos atuais, nova exigência não cumprida, pelo sim­ples fato de não haver no momento ônibus do concorrente vencedor.2 ) - Nas condições para julgamento das propostas, reza a letra “a” que a comissão deveria ser prèviamente designada. Ora, não conhecia o recorrente a comissão, a não ser por boatos, consequentemente não se lhe foi dado o necessário prazo, para impugnação de nomes da comis­são; foram nomeados entre os componentes da comissão, um comerciário e um operário, para os quais, precisa­mente para as classes às quais ambos pertencem, houve uma redução de Cr$ 18 (dezoito cruzeiros) na tarifa atual, algo jamais previsto em qualquer concessão semelhante, e isso depois de o Exmo. Sr. Prefeito Municipal ter concedi­do a majoração das passagens, motivando-as pela apresen­tação das reais necessidades da emprêsa atual poder aten­der os compromissos, naturalmente tendo em vista a cres cente desvalorização monetária.Cumpre também levar em aprêço, que o operário de­signado para a comissão julgadora, outro não era senão, parente próximo do sr secretário, que recebeu as propos­tas, guardando sigilo sôbre a entrega das mesmas, e que secretariou os trabalhos do julgamento.3 ) - Outra irregularidade que demonstra amoralidade: compromete-se generosamente o concorrente vencedor da concessão, a colocar micro-ônibus em diversas linhas, ao prêço único de Cr$ 75 (setenta e cinco cruzeiros).A Comissão Julgadora aprovando, aceitou serenam en­te essa generosidade; a concorrência porém só foi aberta para transporte em ônibus e, êstes se acham bem defini­dos pelo Código de Posturas, em seu art. 272 • parágrafo único.

Não foi levado em concorrência a Lotação Andorinha Ltda. tendo sido, ainda há pouco, mais uma vez, reconhe­cida pela Prefeitura Municipal, (vide Corrêio Lajeano
Manifesta a ilegalidade do julgamento da utilização d micro-ônibus, a qual não podería haver apreciação po parte da comissão julgadora.
3 ) - A tarifa pràticamente de Cr$ 42, (quarenta e doi cruzeiros) de maneira alguma respeita o art. 151 da Cons tituição Federal, peca por ser deficitária, justificando i intenção do concorrente desleal em, fraudulentamente pre .ludicar a Empresa Viação Centenário Ltda. E isso salt aos olhos com a mais límpida clareza.
Reza o art. 151 de nossa Carta Magna: “ A Lei dispon 

sobre o regime das Empresas Concessionárias de Serviços Pú 
blicos Federais, Estaduais e Municipais. Par. Único; Será deter 
minada a fiscalização e a revisão das tarifas dos serviços ex 
piorados por concessão, afim de que os lucros dos concessio 
narios, nao excedendo a justa remuneração do capital lhes per 
mitam atender a necessidade de melhoramento e expansão dês 
ses serviço. Aplicar-se-á a Lei às concessões feitas no reaim 
anterior de tarifas estipuladas para todo o tempo de duraçã 
do contrato». v

luvcnamcuic impussivci manter a tarifa reduzi ticamente em Cr$ 18 (dezoito cruzeiros) pelo espj doze (1 —) meses, principalmente agora quando nos ramos envolvidos pela crescente depreciação mone

5") - Ademais o contrato de concessão anterior fôra prorrogado por mais cinco (5) anos, nos termos da lei n 10, de 20 de maio de 1961; assim sendo deve o mesmo se encortrar em plêna vigência até 31 de maio de 1966, con­forme termos do requerimento deferido pelo Exmo. Sr Pre­feito. cujo despacho fôra publicado na imprensa local, bem como portaria respectiva. Além do mais sabem muito bem disso os antigos gerentes da emprêsa e o próprio Exmo. Sr. Prefeito Municipal, que através de vários pronuncia­mentos já atestara o lapso do funcionário que lavrou o termo do contrato, no livro correspondente, e isso é evi­dente porquanto, prorrogação alguma até hoje sofreu a re dução para quatro (4) anos de vigência, quando lhe é per­mitido cinco (5> anos, e nem só pode admitir, rpara quem explora um negócio de tanta monta, deixar de requerer o máximo permitido em lei. (Cod. Posturas, Lei n- 134, art. 307)Seja, pois. Exmo Sr. Prefeito Municipal, como medida da mais sã justiça, julgado procedente o presente recurso, afim de que seja anulado o julgamento da concorrência e a própria concorrência, impedindo qualquer contrato que venha prejudicar a quem de direito.
Lajes, 4 de maio de 1965

Aloisio Sens 
P.p. Ernani Rosa

Ao dr. Consultor jurídico p/injormar.

DR. WOLNY DELLA ROCCA
5 - 5 - 6 5

P A R E C E R
Exmo. Sr. Prefeito Municipal.Segundo afirma Carvalho Santos as concorrências pú blicas não contém em si uma proposta propriamente dita, mesmo porque a pessoa do contratante tem aí relêvo es­pecial na formação do contrato.Consistem, em geral, num convite para que as pro­postas sejam oferecidas e (acrescenta o citado civilista re ­portando-se à lição de Carvalho Mendonça) em muitas des­sas concorrências, não se procura sòmente o melhor pre­ço mas, especialmente, a pessoa que melhores condições de idoneidade e solvência ofereça para desem penhar os serviços ou cumprir a prestação a que se obriga.Os proponentes vencedores estão na situação a que 6e refere o mestre.De outro lado. é incontestável o direito de livre a- preciação por parte de quem preside e compõe a Comis­são que abre e julga as propostasNão é crível e nem de leve se pode admitir que a Comissão pretendesse se vincular a quem lhe não ofereceu melhores condições no interesse da coletividade.Basta aqui o confronto Jos preços da proposta ven cedora e da vencida, aquela menor que esta em até 30% nalgunp casos.Daí a consequência de não ficar, quem abre o con­curso, obrigado a indenizar perdas e danos aos concorren­tes vencidos ou no caso de anulação da concorrência pú­blica por qualquer razãoAssim, dadas as circunstâncias especiais do caso, a proposta feita pelo recorrente não obrigava o Poder Pú­blico Municipal conforme a regra do art. 1.080 do Código Civil.Além disso, a recorrente concordou expressam ente com o julgamento da Comissão na escolha da melhor pro­posta apresentada (item 6o).A concorrência pública foi aberta em virtude de lei especial (Lei n- 48 de 12 de novembro de 1953) que con­tém disposições particulares a respeito da concessão dos serviços de coletivos urbanos por meio de concorrência pública, disposições estas de ordem especial e não fica proibida a Autoridade Suprema Administrativa de, verifica­da as desvantagens de uma proposta frente a outra, ex ­cluir aquela da concorrência adjudicando os serviços à melhor em atenção aos interesses dos munícipes.É preciso acentuar que. em face do Regulamento Ge­ral da Contabilidade Pública, não há nenhuma fôrça vincu- lativa nem o poder obrigatório a sacrificar o interesse co­letivo, máximo quando se verifica que o concorrente eleito pela Comissão é idôneo como se deu no caso sub judice.É fato que ninguém há de contestar, que do edital de concorrência em tela, na cláusula 11, letra «b», está reser vado o direito à Comissão até mesmo da rejeição de todas as propostas caso nenhuma dela consultasse os interesses da coletividade.E êste é um princípio reservado e previsto no Regu­lamento da Contabilidade Pública.Frente aos termos da citada cláusula a que o recor­rente de modo expresso no item 6- de sua proposta decla­rou submeter-se, não poderia surgir, da simples classifica­ção de outra proposta como tendo sido julgada mais vanta­josa, motivos para se pleitear anulação da concorrência.A falta de fotografias invocada pela recorrente, não implica ainda em nulidade de vez que tal apresentação, de acordo com o item 8' do Edital de concorrência, era facultativa e não obrigatória.Êste é o PARECER desta Procuradoria que aceita o deliberado pela Comissão Julgadora que V.Excia presidiu com elevado espírito administrativo.

Lajes, 7 de maio de 1965
M ário T eixeira  C arrilho

Indefiro, face ao parecer, em anexo, da Consultoria 
Jurídica da P. M. L.

DR. WOLNY DELLA HOCCA
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Gia da Vitória
Comemora-se hoje em todo o mundo, e com grande manifestação de civismo e de alegria, o término da %s  Grande Guerra Mundial, em que os Aliados conquistaram a sua vitória contra o eixo.Em nosso País, essa d a t a  e s t á  sen­tí o comemorada c o m  grande pompa por parte de nossas gloriosas For­ças Armadas, festivida­des estas que atingem cunho todo especial em Brasilia, Guanabara e São Paulo.A data de hoje, é ob­jeto de Boletim do Dia por parte de todos os comandos de Unidades do País.

Centenário de 
nascimento do 

Marechal Rondon
Comemorou se dia 5 último em todo o Brasii, o centenário de nasci­mento do Marechal Cân­dido Mariano da Silva Rondon, patrono do 2‘ Batalhão Rodoviário de nossa cidade.O Marechai Cândido Mariano da Silva Ron­don que foi o primeiro Comandante do 5' Bata­lhão de Engenharia, for­mador do atual 2- Bata­lhão Rodoviário, foi ho­mem que honrou a nossa Patria, pelo seu saber, por sua cultura e por seu carater.Seus feitos no desbra- vamento de nossos ser­tões, interligando regiões ainda desconhecidas, pa­cificando e congregando selvícolas, transforma­ram no em vida em le­genda nacional.

Dr. Nilson B e É r  
tsleve em Lages

Viajando por via aérea, es­teve em nossa cidade, na úl­tima quinta feira, o político joinvillense, Dr. Nilson Ben- der, candidato da corrente renovadora da União Demo­crática Nacional ao trovêrno do Estado.Durante a sua estada na Princesa da Serra, o Dr. Nil­son Bender manteve uma conferência de aproxim ada­mente duas horas com o Dr. Orly Machado Furtado, presi­dente do Diretorio Regional do Partido Libertador, e pessôa de larga influência em nos­sos meios sociais.O Dr Nilson Bender que regressou no mesmo dia pa­ra a “T erra  dos Príncipes”, viajou no dia de ontem para Brasilia, via aérea, onde irá tratar de importantes assun­tos pMiticos.
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